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BRASÍLIA — Só um acordo 
com o Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) deverá fazer com 
que os organismos multilaterais 
de crédito voltem a emprestar 
recursos para o Brasil. De acor-
do com levantamentos feitos pe-
la Secretaria de Assuntos Intera-
cionais do Ministério do Planeja-
mento, a curto prazo, é possível 
que o Brasil consiga uma cartei-
ra de empréstimos no valor de 
US$ 3 bilhões a US$ 4 bilhões ao 
ano. Os setores de maior interes-
se são infra-estrutura, exporta- 

ção, saúde e transportes, para os 
quais verbas nacionais são es-
cassas e os financiamentos de 
longo prazo não existem: 

— As vantagens destes em-
préstimos são os juros, bem infe-
riores aos do mercado interno. 
E os prazos são mais longos —
diz um técnico da Secretaria. 

Nos últimos anos, o país este-
ve praticamente limitado a em-
préstimos de dois organismos fi-
nanciadores: Banco Mundial 
(Bird) e Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), que 
de 1985 a 1993 liberaram um to-
tal de US$ 14,416 bilhões. Houve  

também recursos oriundos de 
agências de cooperação técnica 
ligadas à preservação do meio-
ambiente, como a KFW alemã, 
que fechou, em 1989, um acordo 
para liberação de US$ 200 mi-
lhões para projetos ligados ao 
setor. Outra agência é a OECF mejaponesa, que aprovou 

ntos de de US$ 850 milhões para 
a despoluição da Baía de Guana-
bara e do Rio Tietê. 

Todavia, os Eximbanks e de-
mais órgãos multilaterais, embo-
ra disponham de recursos sufi-
cientes para financiar obras im-
portantes no país e tenham inte- 

resse em emprestar, sequer con-
versavam com os técnicos 
brasileiros, por falta de aval - do 
FMI para os empréstimos. E o 
caso, por exemplo, do Eximbank 
japonês, que já negociou dois 
contratos com o Brasil — um 
com o BNDES e outro com a Va-
le do Rio Doce — no valor de 
US$ 200 milhões, cada. As nego-
ciações foram feitas há mais de 
dois anos, mas por enquanto, 
nem um centavo foi liberado, 
por falta do aval do Fundo. No 
caso do Eximbank americano, 
não havia , sequer condições pa-
ra, negoriar, devido à falta de 
acordo com o FMI. 


